
PM vai investigar se munições usadas na morte da juíza são da
corporação

O comandante da Polícia Militar do Rio de Janeiro, coronel Mário Sérgio Duarte, disse nesta segunda-
feira (22/8) que a corporação vai investigar informações de que parte das munições usadas para matar a
juíza Patrícia Acioli foi desviada da corporação. Segundo reportagem desta segunda do jornal O Dia,
uma perícia da Polícia Civil revelou que as balas calibre 40 que atingiram a juíza no último dia 12
pertencem a um lote comprado pela PM. 

Segundo o comandante, a Polícia Militar já trabalhava, desde o primeiro momento, com a hipótese de
que o crime possa ter contado com a participação de PMs, uma vez que a juíza, da 4ª Vara Criminal de
São Gonçalo, era conhecida por condenar agentes do Estado envolvidos em assassinatos e em grupos
criminosos.

Para o coronel, se o desvio de munição for confirmado, a PM terá certeza que o assassinato teve a
participação de policiais militares. “Se de fato ficar confirmado que foram encontradas pela perícia
munições desviadas da Polícia Militar, isso reforça ainda mais a participação de policiais militares no
crime. Ainda que não possamos garantir que houve a participação no homicídio em si, mas [houve a
participação], no mínimo, em alguma fase da preparação do crime”, disse ele.

De acordo com Mário Sérgio Duarte, a Delegacia de Homicídios da Polícia Civil, que investiga o caso,
ainda não solicitou oficialmente a Polícia Militar, informações sobre o lote de munições supostamente
desviado. “Assim que for solicitado, nós daremos a informação imediatamente, com a maior prioridade
possível”, disse.

O comandante disse ainda que a Polícia Militar tem tentado melhorar seus mecanismos de controle sobre
as armas e munições da corporação. Recentemente, segundo ele, foi determinada a recontagem de todas
as armas e munições da PM no Rio.

Segundo Duarte, a PM recebeu do Tribunal de Justiça uma lista de todos os policiais militares do
Batalhão de São Gonçalo que são réus em processos da Justiça estadual. O coronel explicou que a lista,
que contém “algumas dezenas” de nomes, será analisada com calma, a fim de que se possa decidir se há
necessidade da transferência desses policiais para outros batalhões.

“Se houver necessidade de fazermos mudanças, ainda que o número [de policiais a serem transferidos]
seja muito grande, nós iremos fazê-las. Se a orientação do tribunal for no sentido de trocar todos aqueles
policiais, eles serão transferidos para outros batalhões”, acrescentou. As informações são da Agência 
Brasil.
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